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Brasil: evolução real do PIB , da Indústria e dos Investimentos 
(Índice Base: 2009 =100)

Fonte: IBGE / Elaboração: Antonio C. Lacerda.

2009: crise do subprime



Brasil: taxa de investimento (em % do PIB)

Fonte: Ibre/FGV e FMI / Elaboração CEE/BNDES.
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Brasil: Indústria de transformação em % do PIB

Fonte: IBGE / Elaboração: Fiesp
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A desindustrialização avança!

Mesa 1: Presente Desindustrializado, Futuro Reindustrializado?Mesa 1: Presente Desindustrializado, Futuro Reindustrializado?



Fonte: Antonio Corrêa de  Lacerda 

➢ “Desindustrialização é fenômeno natural e global”;

➢ “Industrialização NÃO é pré-requisito para o desenvolvimento”

➢ “Política industrial é coisa do passado”;

➢ “Globalização e cadeias globais impedem estratégia nacional”;

➢ “O mercado resolve as anomalias”;

➢ “Reindustrialização, industrialização ou neoindustrialização como

dilemas”

“Lendas urbanas”: desindustrialização/ reindustrialização no Brasil
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Source: IMF 2021 / Elaboration: Cofecon/Antonio Lacerda



MESO

Políticas de Competitividade:
• Industrial
• Comercial
• Tecnológica/Inovacional
Infraestrutura
Políticas Regulatórias
Educação

Fonte e elaboração: André Paiva e Antonio C. Lacerda.
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Fonte: Elaboração da ACLacerda, com dados: FMI; OMC; UNCTAD; CIA; OMPI.

Brasil tem inserção internacional assimétrica

Indicador

Posição no 
ranking 
mundial

(média móvel 5ª)

PIB 10º

IDE 7º

Exp. 26º

Imp. 29º

Inov. 66º



Elaboração: AC Lacerda 

➢ Reformatação da governança: PEC da Transição + ministérios;

➢ Políticas macroeconômicas: fiscal, monetária e cambial;

➢ Melhora do ambiente, “custo Brasil” e isonomia competitiva;

➢ Retomada da interlocução com a sociedade:“Conselhão”, CNDI, etc;

➢ Definição de missões (políticas: industrial, comercial e de inovação);

➢ Reindustrialização: energia renovável, digitalização e inclusão;

➢ Encadeamento: PAC + PTE + Neoindustrialização;

➢ Nova inserção internacional ;

➢ Reposicionamento nas cadeias internacionais de suprimentos.

Governo Lula III e a reindustrialização: desafios e oportunidades (1/2)



Elaboração: AC Lacerda 

➢ Investimentos públicos;

➢ PPPs e concessões: papel regulador e fiscalizador do Estado ;

➢Mercado de capitais;

➢ Investimento Direto Estrangeiro: base instalada e novos players;

Empresas estatais, BNDES e demais bancos públicos;

➢Não é “ou”, mas “e” !

..Governo Lula III e a reindustrialização: desafios e oportunidades (2/2)



Globalização versus (des) globalização ou (re)globalização:

Novos paradigmas da Divisão Internacional do Trabalho

Cadeias globais de valor 
   
Globalshoring  
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Fonte e elaboração:  Antomio Corrêa de. Lacerda





Cenário econômico 

atual e perspectivas

➢ FNE-SEESP

➢ Como estabelecer uma indústria de semicondutores no Brasil

➢ Antonio Corrêa de Lacerda 

➢ São Paulo , 28 de novembro de 2023                              


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14

